
O ano que o 
Brasil saiu do 

Mapa da Fome 

 COMBATE À POBREZA PARA MAIS 
IGUALDADE E PROMOÇÃO DA DIGNIDADE

2025



2,4%
2024

2%*
2025 *Previsão

No Triênio
2022/2023/2024:
     

Média trienal 
abaixo de 2,5%
(critério da FAO/ONU)

Isoladamente,
2024 registrou 1,7%

BRASIL
FORA 
DO MAPA
DA FOME



      29,4 MILHÕES ...    BRASIL
FORA 

DO MAPA
DA FOME

de pessoas
saem da situação
de fome no Brasil.



Redução de

88,3%
Média 2022
a 2024 de 3,4%

INSEGURANÇA
ALIMENTAR SEVERA



• Em 2021, a taxa de pobreza no Brasil 
estava no ápice, em 36,7%.

• Caiu para 27,4% em 2023.

• O número de pessoas na extrema 
pobreza recuou para 4,4%, em 2023. 
A percentagem mais alta também foi 
registrada em 2021: 9% do total.  

Pobreza e extrema pobreza registram
menor índice da série histórica do IBGE
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Brasil volta a ser país
de classe média

] 

  50,1%.    RENDA NO BRASIL

50,1%
dos domicílios são de

Classe C para cima em 2024
Número de domicílios por faixa de renda (em%)



98,8% dos 
empregos formais 
criados no ano de 
2024 foram para 
inscritos no Bolsa 
Família/Cadastro 
Único

Fonte: FGV



REGRA DE PROTEÇÃO  
Formalizar contrato de trabalho ou abrir um 
negócio não é motivo para perder o Bolsa Família.

1 • Até U$ 40 ou 
R$218 acessa o Bolsa 
Família. Em agosto 
de 2025, cerca de 4 
milhões de famílias 
têm pessoas com 
carteira de trabalho 
assinada e recebem 
100% do Bolsa 
Família – são 
famílias mais 
numerosas

2 • Quando a 
renda per capita 
na família fica 
acima de R$ 218, 
mas abaixo de 
U$120 ou R$706 
(pelo critério do 
Brasil), recebe 
50% do Bolsa 
Família por 12 
meses. 

3 • Quando 
sai do Bolsa 
Família é 
porque 
ultrapassou 
o limite da 
pobreza.

4 • Quando consegue um 
emprego, sai da pobreza e 
sai do Bolsa Família, a 
família continua no 
Cadastro Único. Neste 
caso, se perder o emprego 
não volta para a extrema 
pobreza, pois pode 
retornar para o Bolsa 
Família com prioridade e 
sem fila. 

5 • Para 
trabalhadores 
sazonais e empregos 
temporários a renda 
é dividida por 12 
meses e só depois é 
feito o cálculo da 
renda per capita na 
família.



• O Acredita supera R$ 10 bilhões de crédito
• No BNB, com 60,3 mil contratos, apenas 0,39% na 

inadimplência.
• Índice Gini em 2023 de 0,518 – o mais baixo nível 

de desigualdade da série histórica
• Estudo do SEBRAE mostra que 30% dos 15,5 

milhões de MEIs do Brasil, cerca de 4,63 milhões, 
estão inscritos no Cadastro Único / Bolsa 
Família.

• De janeiro de 2023 a junho de 2025 são 17,5 
milhões de pessoas do Bolsa Família / CadÚnico 
admitidas (Caged)

• De janeiro de 2023 a junho de 2025 são mais de 9 
milhões de pequenas empresas abertas, sendo 
cerca de 5,2 milhões do CadÚnico. (Sebrae)

Programa Acredita
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